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Para R. C. Sproul, um amigo que nunca se cansa de nos lembrar que Deus é soberano na história e na natureza, e que nossa confiança nEle está bem colocada.


Deus é nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia. Pelo que não temeremos, ainda que a terra se mude, e ainda que os montes se transportem para o meio dos mares. Ainda que as águas rujam e se perturbem, ainda que os montes se abalem pela sua braveza...


Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus; serei exaltado entre as nações; serei exaltado sobre a terra.




Salmos 46.1-3,10,11 










Prefácio 




Em quase quatro décadas testemunhando e respondendo à destruição causada por desastres naturais — de secas na África a tsunamis na Indonésia e terremotos no Haiti — não há dúvida em minha mente de que Deus sente pesar ao ver sua criação sofrer. Para as pessoas atingidas por esses eventos que entorpecem a vida, a perda e o desespero são massacrantes. Ouvi a pergunta repetidas vezes, logo depois de um “ato de Deus” — onde está Deus em tudo isso? Por que Ele não fez alguma coisa? Essa é uma questão que Erwin Lutzer analisa ao longo das páginas que você está prestes a ler.



Desastres naturais sempre fizeram parte da vida humana; muitos exemplos dessas experiências angustiantes estão registrados na Bíblia. Hoje, para os crentes no Senhor Jesus Cristo, esses eventos indesejados podem aprofundar nossos medos e arruinar nossa fé ou aprofundar nossa fé e dissipar nossos medos. Como escolhemos reagir depende de onde colocamos nossa fé.


Então, onde está Deus quando essas tragédias acontecem? A Bíblia nos dá respostas, mas, nem sempre, discernimos a plenitude da verdade encoberta nessas respostas. Dr. Lutzer não se esquiva de responder a perguntas difíceis. Ele as apresenta e, então, nos aponta o padrão de Deus: pois os caminhos dEle são mais altos que os nossos caminhos, e seus pensamentos são mais altos que os nossos pensamentos (cf. Is 55.8,9).



 



Acho que você concorda que as pessoas amam a beleza e a calma do oceano, mas detestam suas águas tempestuosas, impelidas pelos fortes ventos de furacões. As pessoas gostam do brilho do sol, porém, rejeitam seu calor que resseca o fruto do solo. As pessoas desfrutam os prazeres da vida, mas desprezam doenças e morte. Culpamos Deus por permitir que coisas ruins aconteçam, no entanto, clamamos a Ele pedindo ajuda em tempos de tragédia e perda. Em meio ao nosso desespero, oramos por um raio de esperança. Por que a criação de Deus não pode ser extremamente bela e serena todos os dias em todos os lugares do mundo? Dr. Lutzer se concentra em uma verdade básica que muitos de nós não temos contemplado: “A natureza foi amaldiçoada porque o coração humano foi amaldiçoado por causa do pecado”.


Sim, o maior de todos os desastres naturais acontece no coração humano... o resultado desastroso do pecado. Deus usa desastres naturais desde o início dos tempos para trazer redenção. Ele trouxe um terrível dilúvio nos dias de Noé, destruindo a criação, todavia trazendo salvação a uma família que acreditou em seu aviso. Ele permitiu uma fome devastadora nos dias de José para salvar uma nação, a fim de que acreditassem que Ele era o Sustentador da vida. Ele causou um terremoto destruidor no dia em que Jesus Cristo entregou sua vida por nós na cruz para salvar as pessoas de seus pecados. O mais terrível de todos os eventos ocasionou o presente mais precioso de Deus — seu Filho, nosso Salvador. Jesus Cristo foi a provisão de Deus para redimir homens, mulheres e crianças do domínio do pecado que paira sobre a alma das pessoas.


Realmente acreditamos que tempestades podem nos aproximar do Filho e aprofundar nossa fé naquEle que ofusca as trevas? É possível se fortalecer nEle e superar? Embora as Escrituras não forneçam detalhes como por que Deus permite e até causa eventos trágicos, devemos orar pedindo discernimento sobre como reagir ao buscarmos glorificá-lo, apesar das circunstâncias turbulentas. Ele quer que mantenhamos o foco em nossa súplica por livramento nEle. Agindo assim, aqueles que não o conhecem ficarão admirados com a Fonte de nossa dependência.


 



Que bem pode vir de desastres naturais? Muitos diriam “nenhum”. Porém, tenho visto multidões agradecerem ao Senhor pelas tempestades da vida, porque assim elas correram para Cristo em busca de salvação. Em seu livro Storm Warning {Aviso de Tempestade}, meu pai escreveu: “Mãos benevolentes se estendem do céu para nos oferecer o aviso e solução mais esperançosa: ‘Prepare-se para se encontrar com seu Deus’”. Creio que isso está no centro do que você está prestes a ler. Tempestades e outros desastres naturais que tumultuam nosso mundo são o megafone de Deus soando o aviso: “Prepare-se para se encontrar com seu Deus”, seguido pela mensagem mais esperançosa para a alma: “Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim” (Jo 14.1).


Quando o estrondo do trovão faz nosso coração disparar, quando ondas gigantes inundam nossa mente de medo, quando ventos ameaçadores nos arrebatam sem esperança, confie nEle. Não culpe o Senhor pelas tempestades da natureza caída; olhe para Ele em meio à tempestade. Apegue-se àquEle que “tem o seu caminho na tormenta e na tempestade, e as nuvens são o pó dos seus pés” (Na 1.3). É pela força dEle que podemos caminhar pelos escombros das tempestades da vida, segurando as mãos dos caídos e tocando o coração dos que perderam a fé. Podemos nos apegar às promessas daquEle que dá conforto aos que reconhecem que sua necessidade só pode ser satisfeita em Deus.
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Introdução 

UM CORAÇÃO PARA O FERIDO 





{Ele} sara os quebrantados de coração e 
liga-lhes as feridas.
SALMOS 147.3







Como você, fiquei arrasado pelas imagens na tela de minha televisão de povoados dizimados e pessoas desesperadas no Japão, em 2011. Muitos de vocês se lembram, vividamente, das notícias terríveis e das inacreditáveis imagens antes e depois do rastro do terremoto e tsunami que atingiu a nação da ilha em 11 de março de 2011. Povoados inteiros desapareceram. Barcos, trens e aviões foram jogados de um lado para o outro como brinquedos com o avanço das águas do oceano. Pessoas aos prantos procuravam familiares e amigos, mesmo enquanto se alojavam em abrigos e tentavam imaginar para onde iriam depois, visto que suas casas agora tinham sido levadas pelas águas — literal e completamente.


Quatro meses depois da tragédia, o número de mortos no Japão havia chegado a 15.605, com cerca de 5 mil pessoas conhecidas ainda desaparecidas e, no período em que estas linhas foram escritas, ainda havia preocupação acerca de usinas nucleares danificadas. Talvez, nunca se saiba completamente o número de mortos. Pessoas desaparecidas provavelmente foram levadas pelo mar. É de partir o coração.


 



Em 2006, quando decidi escrever a versão original deste livro com o título Where Was God?, tinha assistido à cobertura jornalística de outro desastre — uma reportagem especial da CNN sobre crianças que sobreviveram ao terrível terremoto na Índia e no Paquistão em 8 de outubro de 2005. Meu coração doía ao ver voluntários ajudando os meninos e meninas assustados. Aquelas crianças — a maioria órfã havia pouco tempo — enfaixadas e machucadas. Algumas estavam com os olhos inchados, enquanto outras se sentavam em silêncio, com o semblante inexpressivo, revelando o choque que haviam sofrido. Voluntários estavam fazendo o que podiam para oferecer conforto e para suprir as necessidades básicas aos sobreviventes. Porém, muitas pessoas ilhadas em povoados remotos não receberam ajuda nenhuma. Oitenta mil pessoas morreram naquele tremor em 2005.


Infelizmente, esses desastres não são incomuns. O terremoto de outubro de 2005 na Índia e no Paquistão ocorreu menos de um ano depois de um dos maiores desastres naturais na história moderna: o tsunami que assolou o Sri Lanka, Tailândia, Índia e vários outros países em dezembro de 2004. O número de mortos, após aquele desastre, foi de quase 230 mil pessoas. Imagine! Em média, um estádio de futebol nos Estados Unidos tem cerca de 50 mil cadeiras. Estamos falando de quase cinco estádios de futebol lotados! A quantidade é quase incomensurável — e muitas daquelas pessoas foram perdidas nos minutos em que o tsunami atingiu a costa dos países em seu caminho. Um ano depois do tsunami, dois milhões de pessoas ainda estavam desabrigadas e muitas mal tinham começado a reorganizar a vida. Quem pode medir a quantidade de lágrimas derramadas por causa de desastres como esse?


Aqueles que vivem nos Estados Unidos se lembram bem do furacão Katrina, que arrastou boa parte da Costa do Golfo, em agosto de 2005, quase destruindo a cidade de New Orleans. Imagens de milhares de pessoas reunidas a esmo no estádio Louisiana Superdome — que serviu de abrigo temporário para cerca de 20 mil sobreviventes — estão gravados em nossa mente. Cada um deles tem sua própria história terrível para contar: Uma mãe gritava, enquanto seu filho era levado pelas águas que se elevavam. Uma família se amontoou em seu sótão e acenavam em desespero para a equipe de resgate. No total, mais de mil pessoas morreram, e centenas de milhares foram deixadas para trás para tentarem recuperar algum tipo de normalidade.


 


Não posso deixar de me perguntar: Que tipo de Deus permite que desastres como esses aconteçam?


E acontecem mais e mais vezes. No total, o período de furacões de 2005 foi o mais ativo na história: 27 tempestades tropicais (incluindo 14 furacões) foram registradas. Todavia, a devastação em desastres menos conhecidos é, de igual modo, terrível para famílias e crianças. Tragédias matam e destroem todos os dias, embora apenas os eventos em larga escala se tornem notícias. No final de abril de 2011, tornados devastaram a região sul dos Estados Unidos, destruindo cidades inteiras — matando homens, mulheres e crianças. E, um mês depois, Joplin, Missouri, foi atingida diretamente por um tornado de vórtices múltiplos EF5, ceifando 160 vidas, sendo considerado agora o tornado individual mais mortal no país em mais de seis décadas.


Creio que Deus é real, e amo e confio em meu Senhor e Salvador Jesus Cristo. Porém, a pergunta ainda me incomoda e, com certeza, a você também se escolheu este livro: Que tipo de Deus permite que esses desastres aconteçam?




Lidando com Grandes Questões 




Algumas pessoas acham que não devemos nem perguntar o que desastres naturais dizem a respeito de Deus, que a pergunta em si é grande demais, pois se concentra em tentar explicar um evento “natural” em termos espirituais. Elas creem que esses desastres têm proporções tão gigantescas que não poderia haver um significado escondido neles, nem se poderia dizer algo positivo ou negativo sobre eles.


 


Creio que devemos fazer grandes perguntas — mas estou alertando-o agora de que não há respostas fáceis. Além disso, estou muito ciente de que pouco se pode dizer para amenizar a dor daqueles que lamentam a perda de entes queridos. Dificilmente, pais serão confortados quando um cristão lhes disser que Deus tem algum propósito na morte de seus filhos. Um filho que acabou de saber que seus pais morreram na casa em ruínas atrás dele não seria tranquilizado com palavras de que Deus, de fato, se importa e fez isso com alguma finalidade melhor.


Essas declarações superficiais não ajudam e, de fato, ferem. Às vezes, precisamos apenas nos sentar ao lado daqueles que estão sofrendo, permitindo que saibam que nos importamos. Nesses momentos de choque e dor, nosso silêncio, aliado à nossa presença demonstrando afeto, acalma muito mais do que ficarmos falando sobre promessas e propósitos de Deus. Descobri que, frequentemente, é melhor não falar nada do que dizer algo que parece banalizar o horror. Há uma dor que é profunda demais para palavras, profunda demais para explicações e, também, profunda demais até para o conforto humano. Alguns sofrimentos são tão grandes e tão profundos que parece impossível acreditar que exista um tipo de razão para ele, que algo bom possa originar-se dele, que algum tipo de Deus amoroso esteja por trás dele. No fim, é melhor, simplesmente, não dar resposta do que responder inadequada ou trivialmente.


Enquanto lê este livro, gostaria de lembrá-lo de que, embora eu use a expressão mal natural, faço uma distinção entre desastres naturais (coisas que acontecem na criação — sobre o que tenho tratado até aqui) e o mal que as pessoas fazem umas às outras, que podem ter origem em escolhas que as pessoas fazem (como assassinato, injustiça, guerra, roubo, etc.) Ambos os tipos de mal são tragédias, é claro; porém, para os propósitos deste livro, quero analisar o mal natural, os desastres naturais.


Além disso, é importante relembrar que só vemos algo como um “desastre” como “mal” quando isso nos fere ou atinge nossos semelhantes. Um tsunami no meio de um oceano que nunca chega à terra e não fere ninguém não é considerado mal. Só o chamamos de mal ao vermos a devastação que ele traz e as pessoas que fere. Ele se torna mal porque consideramos sofrimento e morte como mal.


Logo, “que tipo de Deus permite que esses desastres aconteçam?”. Questionamos como desastres terríveis são compatíveis com o Deus que se revela na Bíblia. Desastres naturais desafiam os limites de nossa fé em um Deus bom e cuidadoso. Como podemos assistir às novas reportagens sobre crianças órfãs e manter nossa fé intacta?


Séculos atrás, Asafe, que compôs muitos salmos da Bíblia, percebeu que sua fé estava declinando quando viu pessoas ímpias prosperando sobre pessoas justas. Ele começa com uma afirmação otimista e, então, revela suas dúvidas:




Verdadeiramente, bom é Deus para com Israel, para com os limpos de coração. Quanto a mim, os meus pés quase que se desviaram; pouco faltou para que escorregassem os meus passos. Pois eu tinha inveja dos soberbos, ao ver a prosperidade dos ímpios.
SALMOS 73.1-3 





O problema de Asafe não era um desastre natural, mas, ainda assim, ele achou difícil conciliar a existência de um Deus bom, Todo-poderoso, com a contínua injustiça do mundo. Quem de nós nunca questionou a aparente indiferença de Deus em relação a este planeta com seus infortúnios, injustiças e sofrimentos? Diante de indescritível aflição humana, o silêncio de Deus Eterno é ensurdecedor.


Um jornalista, comentando acerca do furacão Katrina, falou por muitos quando disse: “Se este mundo é resultado de design inteligente, então o designer precisa dar algumas explicações”. É claro, muitos de nós acreditamos que o Designer não nos deve uma explicação — embora, se cremos que Ele se revelou nas Escrituras, temos permissão para obter alguma compreensão de seus caminhos e propósitos no mundo.




 


Tenho muito pouco a dizer àqueles que, furiosamente, se posicionam contra o Todo-Poderoso — vou abrir uma exceção para este ponto: quando ateus perguntam por que Deus permitiria esses males, de fato estão admitindo a existência de Deus. Se Ele não existe, não podemos chamar nada de mal — nem os desastres que ocorrem na natureza, nem os atos criminosos de seres humanos. Em um mundo impessoal, ateu, o que quer que seja apenas é. Julgamentos morais são impossíveis. Voltarei a este ponto no capítulo 4.


Finalmente, isso gira em torno de uma questão de fé. Aqueles que conhecem a Deus creem que Ele tem uma razão justificável para a tragédia humana; outros tratam essa fé com desdém.




Meus Objetivos para este Livro



Escrevi este livro com vários objetivos em mente.


Primeiro, devemos descobrir o que a Bíblia tem a dizer sobre a relação entre Deus e desastres naturais. Tal estudo pode afastar as pessoas do Criador ou levá-las a adorá-lo com mais foco e reverência. Meu objetivo é dar garantia de que podemos confiar no Deus da Bíblia. Suas promessas aos que creem são dignas de nossa fé e formam a base da nossa esperança.


Responderemos a questões como:





	Os desastres naturais devem ser chamados de atos de Deus? 

	O envolvimento de Deus nessas tragédias é direto ou remoto? 

	Por que devemos acreditar que o Criador está interessado no que acontece em seu mundo? 

	As pessoas da Bíblia vivenciaram desastres? Caso a resposta seja afirmativa, elas continuaram crendo em Deus?






Isso se resume ao seguinte: à luz do sofrimento que parece tão desnecessário neste mundo, ainda podemos confiar plenamente em Deus? Devemos confiar em um Deus que permite desastres que poderia evitar?


Minha intenção não é a de me intrometer na agenda de Deus e ter a pretensão de que posso ver e entender todos os seus propósitos; na verdade, há muitos de seus propósitos nesses desastres que nunca saberemos. No fim das contas, somente Deus sabe por que permite que ocorram desastres. O que quero mostrar é que o mal natural não é incompatível com a existência de um Deus bom e cuidadoso que está no controle do nosso mundo. Juntos encontraremos muito mistério, mas muita compreensão também, que nos guiará mesmo quando formos afligidos pela dor e pelo sofrimento em nosso mundo.


Em segundo lugar, quero advertir contra as interpretações bem-intencionadas, porém insensatas que, frequentemente, são oferecidas quando desastres acontecem. Pessoas de todas as crenças, incluindo os cristãos, costumam estar propensas demais a enxergar o que quiserem em eventos trágicos. Devemos ter cuidado com os comentários de pessoas sinceras que são convictas demais de que só elas entendem a mensagem de Deus nessas questões. Ao esclarecer essas questões, veremos as diferenças entre a função dos desastres naturais no Antigo Testamento e hoje. Se não fizermos essa necessária distinção, creio que podemos ser levados a fazer todo tipo de julgamentos sobre desastres que são inválidos e, até mesmo, nocivos.


Finalmente, escrevi este livro na tentativa de confortar todos aqueles que enfrentam dúvida e sofrimento. É verdade que as melhores explicações não ajudam de imediato aqueles que estão lutando contra a aflição. No entanto, aqueles que creem no Deus da Bíblia podem descobrir uma fonte de força e conforto, mesmo quando é difícil encontrar respostas.


A primeira parte deste livro (capítulos 1— 4) trata amplamente de questões teológicas e filosóficas acerca do mal natural. Na segunda parte (capítulos 5—6), escrevo como um pastor preocupado com pessoas feridas. Eu os incentivo a buscar a Deus com fé e continuar crendo, não importando que tipo de tragédias sobrevenham a este planeta. Trato, também, de nossas batalhas pessoais com a dúvida e o que falar quando amigos nos perguntam sobre Deus e sua relação com as tragédias que vemos todos os dias na televisão. O epílogo nos desafia a nos preparar para o “Big One”.


 


Como mencionei acima, para os propósitos deste livro, vou me concentrar no mal natural, e não no mal provocado pelas pessoas. Evidentemente, Deus não comete o mal perpetuado em um campo de concentração; seres humanos sim. Entretanto, terremotos e furacões não podem estar ligados diretamente a decisões humanas. Nessas tragédias, o papel de Deus é mais imediato e direto.



Consequentemente, muitos cristãos que, talvez, não perdessem a fé por causa do mal humano acham mais difícil manter a fé diante de desastres naturais. Até cristãos se perguntam se podem confiar em um Deus que permite (ou provoca) tais desastres sem uma única palavra de conforto vinda do céu. John Keats, um poeta inglês do século XIX, escreveu: “Há outra vida? Vou acordar e descobrir que tudo isso é um sonho? Deve haver; não podemos ser criados para esse tipo de sofrimento.”


Não pode haver dúvida de que esta vida incluirá sofrimento. Mas onde está Deus diante dessa dor?


Vamos descobrir.




PERGUNTAS PARA DEBATE 








	Você ou um ente querido já sofreu uma perda causada por um desastre natural? Descreva o que aconteceu e como se sentiu. 


	Logo depois de um desastre natural, você fica propenso a questionar a bondade de Deus, ou se volta para Ele em busca de conforto? Por que você reage assim?


	
Como o mal natural é diferente do mal? 


	Que passagens bíblicas lhe vêm à mente quando pensa na batalha para acreditar na bondade de Deus em tempos difíceis? 
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